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Tabela de Cachés 

Músicos contratados no Estado do Rio de Janeiro receberáo cachés estabelecidos na tabela do SindMusi/RJ. 

Deverao ser observados os dispositivos do capitulo 3 da Lei 3.857/60, artigos 41 a 48, que tratam da jornada do trabalho do músico. 


GRAVAQÁO 


CDs 

POR PERÍODO 

Chamada mínima de 

3 períodos 

R$ 850,00 

Instrumentista/Corista/Ritmista 

Por período 

R$ 285,00 

Dobra 1 período 

R$ 285,00 

Solo 10 períodos 

R$ 2.830,00 

POR FAIXA 

Faixa (Inst./Corista/Rit.) 

R$ 885,00 

Dobra 

R$ 285,00 

Solo 

R$ 2.830,00 

MAKING OF DE CD 

Por faixa (tempo 
máximo de urna 
faixa: 2h30m) 

R$ 425,00 

Hora excedente 
ou fracao 

R$ 285,00 

DVDs 

Por faixa 

(caso o material se 
converta em CD, deverá 
ser pago em adicional 
o valor de tabela para 
gravacáo de CD) 

R$ 1.285,00 



POR PERÍODO 

Chamada mínima de 2 
períodos 

R$ 945,00 

Peca até 1 minuto por 
período 

R$ 475,00 

Dobra 

R$ 475,00 

Solo 10 períodos 

R$ 4.720,00 

POR FAIXA 

(tempo máximo de urna 

faixa: 2 h) 

Cada faixa 

R$ 945,00 

Cada dobra 

R$ 475,00 

Solo 

R$ 4.720,00 

Hora excedente ou 
fracao 

R$ 475,00 

TELEVISÁO -ÁUDIO E VÍDEO 

Chamada mínima de 5 h 

R$ 1.780,00 

Hora excedente ou 
fracao 

R$ 540,00 

TELEVISÁO - ÁUDIO 

Chamada mínima de 5 h 

R$ 1.190,00 

Hora excedente ou 
fracao 

R$ 360,00 


TRILHA SONORA - PARA TEATRO 
E PRODUCOES AUDIOVISUAL 
EXCETO TV 


POR PERÍODO 


PRODUCÁO NACIONAL 


Chamada mínima 
de 3 períodos 

R$ 1.890,00 

Período 

R$ 630,00 

POR PERÍODO 


PRODUCÁO ESTRANGEIRA 

Chamada mínima 
de 3 períodos 

R$ 2.590,00 

Período 

R$ 870,00 

(caso o material se converta em 

CD ou DVD, deverá ser pago em 
adicional o valor de tabela para 

gravacáo de CD) 


NORMAS DE GRAVACÁO 


1- O tempo de trabatho comeca 
a ser contado a partir do 
momento em que o músico 
estiver á disposicao do 
contratante. 


2- Na gravacáo por período, o 
primeiro período é de 60 min, e 
os subsequentes sao de 45 min. 


3- Dobra é a execucáo da mesma 
partitura com o mesmo 
instrumento mais de urna vez. 


4- Cada nova partitura 
executada peto mesmo 
músico num mesmo arranjo 
corresponde a nova chamada 
mínima ou faixa. 


5- Cada troca de Instrumento 
corresponde a nova chamada 
mínima ou faixa. 


6- Na gravacáo por período, 
quando o número de faixas 
for maior que o número de 
períodos, o músico receberá o 
número de faixas gravadas. 


7- Pot pourri é o arranjo de 
mais de urna música com, 
no máximo,100 compassos. 
Uttrapassando esse limite, 
corresponde a novo arranjo, e 
assim subsequentemente. 


AOVIVO 


ACOMPANHAMENTO 

DE ARTISTAS NACIONAL 

Por show 

R$ 1.190,00 

Por ensaio 

R$ 1.190,00 

Hora extra de ensaio 

R$ 400,00 

Show no exterior 

R$ 2.370,00 

DE ARTISTAS ESTRANGEIROS 

Por show 

R$ 1.490,00 

Por ensaio (máximo 3 horas) 

R$ 1.490,00 

Hora extra de ensaio 

R$ 490,00 


Obs.: 0 valor do show incluí passagem de som (sound-check) de 3 horas. 
Após esse tempo, paga-se hora extra de ensaio. 



Hora-aula R$ 10 5,00 

CONCERTO SINFÓNICO, CÁMARA, BALÉ, 

ÓPERA, OPERETA E CONGÉNERES 


ORQUESTRA - POR ESPETÁCULOS 


SpaLta R$ 910,00 

Instrumentista - Cordas, Sopros, Percussao e outros R$ 740,00 


ORQUESTRA - POR ENSAIO (MÁXIMO 3 H| 


Spatta R$ 910,00 

Instrumentista - Cordas, Sopros, Percussao e outros R$ 740,00 


CORO 


Corista - por espetáculo R$ 740,00 

Corista - por ensaio (máximo 3 h) R$ 340,00 


Obs.: Seráo cobrados 20% sobre o valor do período de ensaio. 


PIANISTA CORREPETIDOR 


Por ensaio R$ 170,00 

ARRANJO E REGÉNCIA (POR FAIXA) 

Por arranjo R$ 2.010,00 

Por regencia R$ 2.010,00 


COPIAS-GARANTIA MÍNIMA 


550 compassos R$ 400,00 

Porcompasso R$ 0,80 

NATAL, RÉVEILLON E CARNAVAL 2015/2016 


BALÉ, SHOW, BANDINHAS, CORETO, PASSEATAS, MÚSICA AO VIVO ETC. 


Instrumentistas em geral/Cantores R$ 650,00 


Obs.: Os valores acima envolvem todos os eventos praticados ñas datas 
específicas, observadas as disposicdes relativas á jornada de trabalho 
(art. 42 da Lei 3.857/60). 































































































palavra da diretoria 

Com folego renovado 

0 músico Joao Bani é o novo presidente do SindMusi. Em reuniao 
realizada no dia 8 de outubro, na sede do sindicato, para remanejamento 
da diretoria devido á renúncia de Alan Magalháes, ocorrida em 
julho, o músico foi indicado por unanimidade para estar á frente do 
SindMusi durante o quadriénio 2014/2018. A indicacáo de Joao Bani e o 
remanejamento ñas funcoes dos diretores estao em total consonancia 
com o que reza o estatuto da entidade. 

Percussionista e compositor, Bani é baiano de Salvador e sua 
trajetória profissional reúne grandes nomes da música popular 
brasileira, das mais variadas formacoes. Sua atuacao no campo 
sindical nao vem de agora. Combativo e atuante, integrou o grupo de 
trabalho que formulou o plano CulturaPrev, no Ministério da Cultura; foi 
coordenador do GT “Trabalho e Regulamentacáo”, do Fórum Nacional 
de Música; parecerista da Secretaria Municipal de Cultura, na gestao 
Jandira Feghalli; e diretor social e do trabalho do SindMusi, com vários 
trabalhos em defesa dos músicos nessas áreas. 

Bani, que até entáo ocupava a funcao de diretor do trabalho, tem 
urna visao clara sobre a amplitude da luta dos músicos. “O sindicato 
encara o desafio continuo de mudancas na legislacáo, no mercado 
de trabalho musical e na própria forma de se fazer 
sindicalismo, e esse desafio só pode ser enfrentado 
com a participacáo massiva da categoría. O 
sindicato tem esse compromisso, de motivar e 
chamar o músico para lutarsua própria luta. E 
se coloca, de fato, como mais um instrumento ( 
todos os músicos”, concluí. 

Joao Bani 
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Adriana Rodrigues 


COLUNISTA CONVIDADO 


presidente da Segao Nacional e coordenadora da Pos em Educagao 
Musical do Fladem Brasil/CBM CEU. professora do curso de 
Licenciatura do CBM CEU e mestre em Música e Educagao 


A educagao musical 
latinoamericana em casa 



O Seminário Latinoamericano 
de Educacáo Musical aconteceu, pela 
primeira vez, no Rio de Janeiro, entre 
os dias 20 e 24 de julho, reunindo 526 
associados no Fórum Latinoamericano 
de Educacáo Musical e tendo o “por- 
tunhol” como língua oficial do evento, 
provocando em todos o esforco para a 
comunicacáo. 

Durante dezoito meses, a secáo 
nacional, composta por Leonardo 
Moraes, Eliete Goncalves, Elza Greif, 
Jeanine Bogaerts e por mim, buscou 
parcerias que acreditassem na im¬ 
portancia desse evento de extrema 
importancia para o encontró, troca e 
reflexáo sobre a educacáo musical na 
América Latina. 

A Escola de Música da UFRJ, re¬ 
presentada naquele momento por An- 
dré Cardoso, foi a primeira a abrir suas 
portas, seguida pelo Conservatorio 
Brasileiro de Música, pela Academia 
Brasileira de Música, pela Associacáo 
de Canto Coral e pelo Espaco Guiomar 
Novaes, que náo só abracaram a ideia 
como disponibilizaram seus espacos, 
ampia e generosamente, durante todo 
o evento. 

Criar um site, reunir, convidar, 
discutir, avaliar os trabalhos, organizar, 
receber, hospedar, alimentar, transpor¬ 
tar, fornecer material, pedir, convencer, 
discordar e disponibilizar seu tempo fo- 
ram algumas das acoes que a equipe do 
Fladem Brasil viveu intensamente. 


Na abertura, contamos com a 
presenca, entre outros, da Secretária de 
Educacáo da Cidade do Rio de Janeiro, 
Sra. Helena Bomeny, que apresentou a 
Escola Municipal Chile - Ginásio Cario¬ 
ca do Samba, cujos alunos deram um 
show de música e danca. 

Grande honra para todos nós foi 
ouvir Cecilia Conde (Brasil), Violeta de 
Gainza (Argentina), Carmen Méndez 
(Costa Rica), Gloria Valencia (Colombia) 
e Marisa Fonterrada (Brasil), entre mui- 
tas outras personalidades, ñas mesas e 
conferencias, assim como foi inesque- 
cível sentir a emocáo de Teca Alencar 
de Brito, Regina Marcia e Carlos Kater 
homenageando o centenário do grande 
compositor e professor Koellreutter. 

O encontró, além das trocas de 
experiencias, trouxe vivencias de mo¬ 
delos educativos-musicais próprios da 
América Latina, com toda a sua cultura 
musical pulsando, porque, como escre- 
ve Violeta, “La educación musical, el 
quehacer común que hoy nos convoca 
y que el FLADEM ha erigido como es¬ 
tandarte constituye, por outra parte, um 
espacio privilegiado para el rescate de 
los valores humanos: la ética, la natura- 
lidade, la verdade, la propia identidade” 
(Gainza, 2014, p.79). 

Destaco a participacáo e presenca, 
durante todo o evento, de Luiz Ricardo 
Queiroz, Presidente da Associacáo Bra¬ 
sileira de Educacáo Musical, firmando 
a parceria da maior importancia entre 


ABEM e FLADEM, demonstrando que, 
para ambas, é vital a representacáo dos 
educadores musicais tanto no Brasil 
quanto na América Latina. 

Emocionante também foi a fala 
de Ethel Batres (Guatemala) que, junto 
com outros educadores musicais, can- 
tou o hiño de seu país “libre al viento tu 
hermosa bandera”, em sua luta pela 
continuacáo da música ñas escolas. 

Cada minuto do evento valeu a 
pena. A alegría dos estudantes, voluntá- 
rios, professores e pesquisadores, que 
iam e vinham atravessando as salas 
como se fossem cidades, países ou ter¬ 
ritorios desconhecidos, era contagiante. 
As vozes ouvidas e cantadas durante o 
Seminário incentivaram e inspiraram a 
todos para a busca náo de urna músi¬ 
ca de qualidade, mas de urna educacáo 
musical que inspire sempre a criacáo, 
aquela que, como diría Joáo Gilberto: 
mexe, remexe, dá nó ñas cadeiras. 

Destacaría, do último dia no sa- 
guáo da Escola de Música, o arrastar 
das mesas para a realizacáo de urna 
grande oficina de capoeira que acabou 
reunindo na mesma roda: atabaques, 
flautas de nariz, candombes, maracas, 
cajons, palmateios, zapateios, cantores, 
jogadores, chancas, estudantes, pro¬ 
fessores, mestres de batería e de ca¬ 
poeira, doutores, vira-latas, canadense, 
nordestino, peruano, dinamarqués, ca¬ 
rioca, uruguaio, baiano, guatemalteco e 
tantos outros ocas, aios, anos e ecos... 

Nada melhor do que terminarmos 
um evento numa roda onde todos tém 
sua voz, seu espaco para tocar, jogar e, 
juntos, acreditar que naquele momen¬ 
to todos os santos e orixás sopraram 
o vento a nosso favor. Afinal de contas, 
como na roda de samba da casa da 
Tia Ciata, naquela semana o educador 
musical latino-americano se sentiu em 
casa, se sentiu carioca. 
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A Lei do Músico 

AME ACADA 


Posiqáo do 
Judiciário 
póe em risco 


Desde a criacáo da Lei 3.857/1960, a cha¬ 
mada Lei do Músico, pelas maos do presidente 
Juscelino Kubitschek, os músicos brasileiros 
tém urna identidade profissional coletiva que 
os diferencia dos demais trabalhadores regidos 
pela CLT: direitos como estabelecimento de jor¬ 
nada especial de 5 horas, valorizacáo da hora 
extra de 100%, intervalo de onze horas entre as 
jornadas e pausas de trinta minutos. Todavía, 
essa situacáo nunca foi sinónimo de tranquili- 
dade, pois há urna luta contrária para que esses 
direitos sejam confiscados. 

Infelizmente, o próprio judiciário brasileiro 
tem ajudado nesse processo, como, por exem- 
plo, em 2005, quando a Ministra Ellen Gracie 
relatou, no seu entendimento, que a atividade 
de músico nao necessitava de registro, licenca 
ou fiscalizacáo por ser urna manifestacáo ar¬ 
tística que nao apresenta riscos á sociedade. 
No ano seguinte, a Ordem dos Músicos de Sao 
Paulo entrou com urna acáo direta de incons- 
titucionalidade (ADIN) contra urna lei estadual 
que proibia a fiscalizacáo das casas noturnas de 
Sao Paulo. Entretanto, seguindo o pensamento 
de 2005, a ministra Ellen Gracie negou o proce¬ 
dimiento da OMB. 

Tais acoes contrárias do nosso judiciário 
desencadearam pequeñas fissuras que, nos úl¬ 
timos anos, tem aumentado a erosáo da Lei do 
Músico. Um exemplo sao as Acoes Civis Públi¬ 
cas recentes que suspendem a cobranca com¬ 
pulsoria de anuidade e da exigencia de registros 
de pessoas que queiram exercer a profissao de 
músico. 

Sobre isso, o advogado da área Cível do 
SindMusi, Edson Jr, admite que “tal atitude 
agradou a muitos músicos por reduzir mais 
urna taxa e diminuir a fiscalizacáo”. Para o ad¬ 
vogado, essa conjuncáo de pouca mobilizacáo 
de classe e acoes governamentais contrárias 
está esvaziando o principal papel de um órgáo 
fiscalizador de urna profissáo. “Com isso está se 
colocando muito mais em risco”, avisa. 

Urna dessas conquistas que podem estar 
á deriva é justamente os direitos citados no pri- 



meiro parágrafo desta matéria, além do Artigo 
53, que estipula urna reserva de mercado para 
o músico e a cultura nacional. Para concluir, 
em 2015, seguindo jurispruden¬ 
cia de urna decisáo de Sáo Paulo, 
empresas artísticas do Amazonas 
entraram com um mandado de se¬ 
guranza contra o pagamento desse 
artigo, ancoradas na decisáo de El¬ 
len Gracie, de dez anos atrás. “Isso 
cria na classe patronal a percepcáo 
que náo precisa ser fiscalizada a 
entrada de máo de obra estrangei- 
ra no país”, ressalta Edson Jr. 

Apesar de todo esse denso 
nevoeiro, diversas acoes políticas 
tem sido promovidas, tendo o Sin¬ 
dMusi agido como lideranca junto 
a outros sindicatos para tentar cla¬ 
rear a situacáo. Joáo Bani, presidente do Sind¬ 
Musi, ressalta que “recolhimentos da mesma 
natureza do Artigo 53 ocorrem em sindicatos de 
músicos de outros países, em formato seme- 
Ihante, como na Argentina e Perú, ou através de 
análises rigorosas da contratacáo de estrangei- 
ros, a exemplo da Dinamarca”, assinala, acres- 
centando: 

- 0 SindMusi está, juntamente com outros 
sindicatos do país, por intermédio da Fenamu- 
si, elaborando estratégias para defender a Lei 
do Músico, aínda que sejam necessários alguns 
ajustes, pois a lei precisa ser atualizada. 

Para o presidente do SindMusi, o momento 
é de reflexáo e leitura da situacáo em que a pro¬ 
fissáo se encontra. “Com todos os justos ques- 
tionamentos, embora alguns nem tanto, a Lei 
do Músico nos reconhece e nos sitúa dentro da 
especificidade do nosso oficio, da nossa profis¬ 
sáo, dentro da legislacáo trabalhista. Urna coisa 
que tantas profissoes almejam, nós já temos e 
precisamos cuidar. E só teremos sucesso com 
a participacáo efetiva do músico junto ao seu 
sindicato. Todos os diretores do SindMusi sáo 
músicos. Que sejam todos os músicos também 
diretores”, concluí. 


as conquistas 
obtidas 


0 Presidente Jucelino 
Kubitscheck, tendo ao seu 
lado direito o Maestro José 
Siqueira e ao esquerdo o 
professor Gentil Guedes, na 
cerimónia de inauguracáo da 
sede da Ordem dos Músicos 
do Brasil no Rio de Janeiro 


á á Só teremos 
sucesso com 
a participacáo 
efetiva do 
músico junto ao 
seu sindicato 

Joáo Bani 
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Festa no Rio 


EM FAMILIA 


I o Encontró Internacional de 



A Sala Maestro Paulo Moura, no Cen¬ 
tro Municipal de Referencia da Música Ca¬ 
rioca Artur da Távola, ficou pequeña, no 
dia 17 de outubro, para a realizacao do I 
Encontró Internacional de Acordeons do 
Rio de Janeiro. 0 evento, que teve por obje¬ 
tivo apresentar ao público o poder sonoro 
do acordeón, com seus ritmos e contextos 



musicais, reuniu grandes nomes nacionais e 
internacionais da sanfona, levando ao delirio o 
público que lotou o espaco no bairro da Tijuca. 

Para o produtor e diretor do encontró, 
o compositor, arranjador e sanfoneiro Mo¬ 
ráis do Acordeón, o evento superou as ex¬ 
pectativas, com apresentacoes memoráveis 
e um público que vibrou e interagiu com os 
músicos. “A repercussáo junto ao público 
comprovou que está mais do que na hora de 
o acordeón ser incluido no calendário anual 
de atividades culturáis brasileiras. Em 2016, 
com certeza, realizaremos o segundo encon¬ 
tró”, disse entusiasmado. 

Em urna das apresentacoes mais empol- 
gantes, a gaúcha Fofa Nobre (foto), da cidade 
de Guaiba, levou para o encontró urna atra- 
cáo extra, além do seu reconhecido talento: a 
sanfona de acrilico. “Nós produzimos a san¬ 
fona de acrilico, a primeira feita no Brasil, 
para que o público tenha urna nocáo de como 
funciona urna gaita por dentro e, também, 
para mostrar o tipo de som que ela produz, 
mais agudo”, assinala. 


Urna apresentacáo 
em familia. Assim pode 
ser definida a participa- 
cao do uruguaio Silvio 
Previale, que tocou com 
seu filho Santiago, de 
apenas cinco anos. 

á á A música está 
presente ñas 
geracdes da 
minha familia. 

Tocar com meu 
filho e rever 
estes amigos, 
neste grande 
encontró, é 
maravilhoso. 


Silvio Previale 


Shows // Videodipes // Streaming // Edi^áo in live 

Presos Especiáis para associados SiNDMUSl. Faga urna cotagáo! 
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ARMADILHA 


Prática adotada por muitos músicos para a formalizacáo 
das suas relacóes de trabajo, por exigencia de contratantes, 
o MEI - ou simplesmente Empreendedores Individuáis (El) - 
transmite ao artista a ilusáo de seguranca com relacáo aos 
seus direitos trabalhistas. Na verdade, o que ocorre é justa¬ 
mente o contrário, transferindo o ónus dos encargos sociais e 
trabalhistas do tomador diretamente para o trabajador. 

Que o diga o pianista, arranjador e compositor Itamar As- 
siere, que define a sua experiencia com o MEI como urna triste 
ilusáo. Para ele, há falta de clareza no processo, o que acaba 
por confundir o músico, e seria melhor se fosse possível esco- 
Iher a forma de recebimento - como pessoa 
jurídica ou física -, pois o MEI acabou Ihe ge- 
rando custos maiores, já que na época em 
que o pianista foi inscrito, em 2010, existia 
um limite de arrecadacao de R$ 33 mil que 
nao foi atingido por ele. 

- Na hora de declarar meu imposto de 
renda do Simples, a Receita Federal con- 
siderou como se eu tivesse extrapolado o 
limite, por conta do tempo de apenas seis 
meses. Entáo, digo que isso nao está claro 
porque na hora em que vocé se inscreve nao informam que 
existe urna proporcionalidade, ou seja, que vocé só poderá fa- 
turar até tanto por mes. Informa-se apenas que há urna soma, 
urna média para estabelecer o limite anual - afirma Itamar. 

Para a vice-presidente do SindMusi, Deborah Cheyne, o 
MEI é ilegal, irresponsável e pernicioso. Segundo ela, todos 
os órgáos públicos que contratam músicos para eventos pe- 
dem nota fiscal, e que dentro do estatuto que rege toda con¬ 
tratacáo do Estado é exigida licitacao. “Na época em que exis¬ 
tia a RioArt, contemplava-se essa exigencia da lei pedindo 
aos artistas que levassem copias de jomáis com seu nome, 
para mostrar que era urna pessoa conhecida, pública, o que 


funcionava muito bem. Hoje, isso tem que ser feito pela nota 
contratual, mecanismo que o sindicato, junto com o Ministé- 
rio do Trabalho e Emprego (MTE), encontrou e formatou para 
que se possa viabilizar a contratacáo do músico, aínda que 
eventualmente”, explica. 

De acordo com o advogado Edson Júnior, do Departamen¬ 
to Jurídico do SindMusi, o principal ponto é que o músico, por 
ter sua profissáo regulamentada, ou seja, por ser um profesio¬ 
nal liberal, nao deveria se adequar á forma do MEI. “Isso está 
na própria lei do Simples (Sistema Integrado de Pagamento de 
Impostos e Contribuicoes das Microempresas e Empresas de 
Pequeño Porte) e do SuperSimples, que é 
urna derivacáo. O que ocorreu é que no por¬ 
tal do microempresário individual consta a 
informacáo “cantor/músico independente”. 
Existe urna ilegalidade dentro dessa situa- 
cáo que vem atrapalhar a questáo do músi¬ 
co no país”, observa. 

Esta prática tem atingido, inclusive, as 
contratacoes de músicos feitas por hotéis, 
restaurantes, bares e casas de espetáculos 
de todos os portes e perfis. Porém, é impor¬ 
tante constatar que a contratacáo por meio do MEI se trata de 
sonegacáo fiscal, pois deixa de recolher impostos e encargos 
sociais, como o INSS, dos artistas. 

Visando barrar esse avanco sobre a perda de direitos 
trabalhistas, o SindMusi encaminhou denúncia ao MTE, soli¬ 
citando rigorosa fiscalizacáo na exigencia da nota contratual 
quando da contratacáo de músicos para shows. Conforme 
consta na denúncia, é necessária a compreensáo de que a 
atividade-fim de cada um desses projetos é a cultura, e esta 
depende da máo de obra especializada de seus trabajado¬ 
res, náo podendo ser terceirizada e, consequentemente, pre- 
carizada sob nenhuma alegacáo. 



A cultura em debate na 



Em mais um evento da FIM - 
Federacáo Internacional de Músicos 
para a América Latina, ocorreu, en¬ 
tre 22 e 24 de setembro, em Bogotá, 
Colombia, o seminário “Organiza- 
cáo Sindical e Igualdade de Géne¬ 
ro”. O Brasil foi representado pela 
vice-presidente da FIM e do Sind¬ 
Musi, Déborah Cheyne. 

O evento contou com palestras 
e oficinas que abordaram temas 
como equidade de género, direito 
autoral, gestáo sindical, transpa¬ 
rencia e democracia e gerencia- 
mentó de conflitos, seguidos de tra¬ 


bajos com dinámica de grupo para 
que os participantes, reunidos em 
grupos menores, debatessem as 
questoes e, ao final, apresentassem 
metas e estratégias para alcancar 
os mejores resultados dentro de 
cada tópico acima listado. 

Para Déborah, o trabajo de¬ 
senvolvido no evento foi bastante 
proveitoso e “aos poucos a Colom¬ 
bia está avancando, na medida em 
que intensifica seu compromisso 
de engajamento mais dinámico na 
defesa do trabajador da cultura”, 
decía rou. 



É mais que um livro sobre música balerías- ou percusas a. este 
livro reúne tatas da vida e a ira ¡ato ría de um grande músico que 
acompanhou e pr&tegomsou a historia da MPB nos ullimos 50 

anos Um rivío indis pensável para entender a alma _ 

da música e dos músicos no Brasil. 
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Bira da Vila 


ENTREVISTA 


Tendo na figura do pai, seu 
Jair, sambista, versador 
de partido alto, passista e 
ritmista, a fonte de inspiracáo, 
Bira da Vila, neste caso da 
Vila Sao Luiz, em Caxias, 
faz da sua arte um modo 
de vida e nao urna forma 
de simplesmente ganhar 
dinheiro. Nesta entrevista, 
Bira aposta no surgimento 
de urna nova geracáo de 
sambistas que está se 
formando em movimentos que 
tém no samba urna cultura 
de resistencia. Trabalhador 
incansável na difusáo da 
arte da Baixada Fluminense, 
sentencia: “Talento existe, o 
que falta sao políticas públicas 
para que o artista possa ter 
sua arte reconhecida 


Como se deu a sua relacáo com a música? Como tudo comecou? 

Tive na figura do meu pai, Jair, que era sambista, versador de 
partido alto, passista e ritmista da escola de samba “Cartolinha de 
Caxias”, a grande inspiracáo para minha carreira artística. Observan¬ 
do os seus quase dois metros de altura e o andar gingado de malan- 
dro, compus, aos quatorze anos, o samba “0 Malandrinho". Daí em 
diante nao parei mais: participei da primeira roda de samba de Caxias, 
que era realizada no bar do Zezinho, em frente ao Clube Recreativo 
Caxiense, cantando Candeia, Monarco, Cartola, Beto Sem Braco, Dona 
Ivone Lara, Roberto Ribeiro, Paulinho da Viola, Martinho da Vila... 
Samba de raiz. Só fera! 

Como vocé ve o momento do samba de raiz? 

0 problema é que o rádio quase nao toca mais o samba de ver- 
dade. Antes responsável pela revelacáo de grandes nomes do nosso 
samba, hoje o rádio está meio que opaco nesse sentido. Mas eu acho 
que a situacáo já esteve pior, como há uns quatro ou cinco anos, quan- 
do o samba esteve restrito somente as rodas. Hoje existem muitos 
movimentos por esse Brasil afora. Eu viajo muito, faco muitos shows 
fora do Rio e vejo um movimento muito grande de novos compositores 
acontecendo em várias partes do país. Acho que está para acontecer 
urna nova geracáo do samba, náo só do Rio, mas de todo o país, pois 
existe urna ebulicáo de sambistas novos, urna renovacáo. E com ela 
há o fortalecimento da cultura do samba, é o samba como cultura de 
resistencia, que continua firme porque está na raiz da alma brasileira. 

Essa é urna das razóes de vocé fazer muitos shows fora do Rio? 

É urna délas. Faco muitos shows no Maranháo, Sáo Paulo, Minas 
Gerais e Espirito Santo. Esses estados, hoje, sáo quem sustentam mi¬ 
nha arte. Náo posso ficar dependendo do Rio para sobreviven Entáo, 
procuro universalizar minha arte. E conseguí fazer muitos amigos e 
gente de primeira qualidade, que faz um samba redondinho. 0 samba 
é o Brasil. A identificacáo é ¡mediata em qualquer regiáo do Brasil. 
Além disso, o Rio é o berco do samba, a nata do samba está aqui. Daí 
a luta por espaco se tornar mais difícil, mais complicada. 

Como se deu sua entrada efetiva na carreira artística, a chamada 
porta de entrada? 


'Sobra talento na Baixada. 0 que falta é 







Em agosto de 1998 estreei, com 
músicas autorais, no show “Nova Ma¬ 
triz”, Levado pelo Luiz Carlos da Vila, 
infelizmente já falecido. 0 show lotou 
o teatro e foi de extrema importancia 
para minha carreira artística. Foi a 
minha porta de entrada, como vocé 
disse. Ai vieram shows ñas principáis 
casas de samba do Rio e Sao Paulo, 
além de outros estados, e nos princi¬ 
páis eventos de música do Rio, como 
Réveillon, bailes pré-carnavalescos, 
shows de carnaval do Terreiráo do 
Samba, carnaval da Lapa etc. Mas 
a minha maior emocáo e satisfacáo 
foi cantar na praia do Arpoador com 
Luiz Carlos da Vila, Monarco, Wilson 
Moreira, Nelson Sargento, Walter Al- 
faiate e Wilson das Neves, enfim, com 
verdadeiros bambas do samba cario¬ 
ca. Além de ter cantado ao lado des- 
ses mestres, essa oportunidade me 
deu a honra e o privilégio de integrar 
a elite do samba de raiz. 

Fale sobre a sua relacáo com o 
Luiz Carlos da Vila. 

Ele foi e continuará sendo sem- 
pre o meu maior ídolo. Sinto-me um 
artista privilegiado porter, coinciden¬ 
temente, o mesmo sobrenome dele, 
que foi meu padrinho artístico. É urna 
honra tertido o poeta do samba como 
incentivador. E desse reconhecimen- 
to de valor artístico recíproco nasceu 
urna real amizade e parceria musical. 
Para mim, Luiz é o cara! 

0 CD “0 Canto da Baixada” foi 
um divisor de águas? 

Sem dúvida. Levei oito anos para 
lancar “0 Canto da Baixada”, o que 
aconteceu em 2010. Um trabalho de 
muita luta, de garimpagem de músi¬ 
cas em um acervo com mais de mil 
composicoes, prova incontestável da 
potencia da regiáo. Foi um disco bem 
recebido, com indicacoes a premios, 
e que me levou para fora da Baixada. 
Um projeto que poucos acreditavam 
se tornar real. 0 principal objetivo 
desse empreendimento era o desa¬ 
fio de criar, a partir do álbum, urna 
discussáo de valorizacáo da Baixada 
Fluminense, dos seus artistas e da 
cultura da regiáo. 

Que olharvocé tem sobre a situ- 
acáo do músico da Baixada? 

Meu trabalho musical e artístico 
é baseado na discussáo da arte e da 
cultura da minha regiáo. A Baixada 
tem um caldo cultural muito forte. E 
isso se deve ao fato de o artista des- 
sa regiáo náo procurar fazer música 


para se tornar urna celebridade, ele 
quer ter sua arte reconhecida. Quer 
dizer, talento existe - e muito! -, o que 
falta é oportunidade para mostrá-lo, 
além de políticas governamentais 
para que o artista possa entrar no 
mercado de forma digna. 

Eu trabalho com o samba, mas 
conheco grandes artistas que traba- 
Iham com rock, reggae, com forró, 
com hip-hop, todos de grande quali- 
dade, artistas com potencial que, no 
entanto, náo tém onde mostrar seu 
trabalho. Nesse sentido, como eu 
disse, falta urna política de inclusáo. 

A realizacáo de festivais seria 
urna saída? Claro, dentro de um as¬ 
pecto emergencial. 

Minha crítica aos festivais é que 
as pessoas pensam nesses projetos 
somente para elaboracáo de editáis 
e para obter ganhos. A preocupacáo 
em revelar o artista é nenhuma. Esse 
é o grande hiato na relacáo de produ- 
cáo e projecáo dos artistas da regiáo. 

0 sindicato vem realizando urna 
série de encontros na Baixada para 
debater a realidade local e levar ao 
músico mais informacáo sobre seus 
direitos e deveres. 

É preciso que as pessoas te- 
nham voz, e o sindicato deve reunir 
representantes desta ou daquela re¬ 
giáo para que discutam seus proble¬ 
mas. Nós estamos debatendo a ques- 
táo da arte na Baixada, em encontros 
ñas rádios do grupo EBC, com gente 
de Caxias, Sáo Joáo e Nova Iguacu. 
E a coisa vem dando táo certo que 
a rádio está pensando em levar sua 
estrutura para realizar um programa 
direto da Baixada, talando sobre todo 
o tipo de arte que é feita lá. Esse é o 
caminho. 

Viver de música hoje é mais fácil 
ou mais difícil em relacáo á época em 
que vocé comecou? 

A arte vai sempre ser imprevi- 
sível. Vocé pode ser urna pessoa que 
acaba acontecendo ou pode levar a 
vida toda buscando esse caminho. 
Um dia eu desejei que minha música 
me levasse para todo canto, que pes¬ 
soas quisessem ouvi-la. Mais que ca¬ 
ché, mais que dinheiro, que é preciso 
para pagar as contas, é necessário 
que vocé trabalhe também com a óti¬ 
ca de que o respeito á sua arte é pre¬ 
cioso e vem em primeiro lugar. Tendo 
isso, o resto vem como consequéncia, 
pois o público sente quando sua arte 
é respeitada. 



á á Meu trabalho 
musical e artístico 
é baseado na 
discussáo da arte 
e da cultura da 
minha regiáo. 
A Baixada tem 
um caldo cultural 
muito forte 
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Vanisa 


DIREITO AUTORAL 


advogada especializada 
em direitos autorais 


STREA 



Urna quescáo a ser debatida 


Depois de tongas discussáes, ini¬ 
ciadas em 1903 e parausadas por duas 
guerras mundiais, finalmente foi apro- 
vada, em Roma, em outubro de 1961, a 
Convencáo Internacional para a Protecáo 
dos Artistas Intérpretes ou Executantes, 
aos Produtores de Fonogramas e aos Or¬ 
ganismos de Radiodifusáo - conhecida 
como “Convencáo de Roma". Adminis¬ 
trada por tres organismos internacionais: 
OMPI (Organizacáo Mundial da Proprie- 
dade Intelectual); Unesco (Organizacáo 
das Nacoes Unidas para a Educacáo, a 
Ciencia e a Cultura); e OIT (Organizacáo 
Internacional do Trabalho), a convencáo 
entrou em vigor em 1968, protegendo os 
chamados “direitos conexos" 

Para conciliar interesses táo dife¬ 
rentes, como os dos artistas e músicos 
com os das indústrias fonográficas e de 
radiodifusáo, foi preciso levar em conta 
que se tratava de proteger as atividades 
de pessoas e indústrias contra a apro- 
priacáo por terceiros de seus respecti¬ 
vos trabalhos. Isso explica a participa- 


cáo, nesse processo, da OIT, a quem os 
artistas e músicos recorreram quando 
viram seus empregos ameacados pelo 
uso das gravacoes que substituíam 
suas atuacóes ao vivo em locáis públi¬ 
cos, ñas rádios e no cinema. 

Mas a evolucáo dos meios de co- 
municacáo e da tecnología náo parou 
em 1968 e, de lá pra cá, surgiram novos 
desafios. Entre todos eles, o mais im¬ 
portante, sem a menor dúvida, está no 
ambiente digital. Como tratar os direi¬ 
tos conexos nesse contexto? O que mu- 
dou com o aparecimento da Internet? 

No Brasil, com a criacáo do ECAD, 
os músicos que participam das grava- 
cóes de fonogramas e vídeos passaram 
a receber seus direitos conexos pelo 
conceito de execucáo pública, radiodi¬ 
fusáo, transmissáo e exibicáo cinema¬ 
tográfica em vários tipos de usuários do 
mundo físico. No entanto, essas formas 
de utilizacáo náo estáo sendo conside¬ 
radas como existentes pelos produtores 
nos usos via streaming. Tudo se limi¬ 


taría as modalidades de reproducáo e 
distribuicáo, que náo sáo arrecadadas 
pelo ECAD. Por via das dúvidas, os mú¬ 
sicos tém sido chamados pelos produ¬ 
tores a assinar contratos em que cedem 
todos os seus direitos conexos, menos 
aqueles que correspondem ao ECAD, 
que náo estariam presentes no mundo 
virtual. Em resumo: os músicos estáo 
cedendo ao produtor, em caráter defi¬ 
nitivo, todos os direitos que teriam em 
usos como o streaming, que vem domi¬ 
nando os mercados. E ai, como ficam 
seus direitos? 

Para jogar luz sobre essa e outras 
questoes, que precisam ser melhor 
definidas, o Ministério da Cultura or- 
ganizou grupos de consulta nos quais 
a presenca do Sindicato é da maior im¬ 
portancia. Os músicos precisam buscar 
seu espaco nesse “novo mundo”. Mui- 
ta coisa mudou, mas os músicos con- 
tinuam imprescindíveis para que haja 
conteúdo para o streaming. É simples 
assim. 


A MULHER NA MÚSICA 


Seminário chega a sua sétima ediqáo 
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■ seminario 

a mulher na 


mufic 




Evento que já faz parte do calen- 
dário dos músicos e musicistas do Rio 
de Janeiro, pela seriedade dos deba¬ 
tes ñas questoes voltadas á partici- 
pacáo da mulher no cenário musical 
brasileiro, o Seminário “A Mulher na 
Música” chega a sua sétima edicáo. O 
encontró será realizado no dia 26 de 
novembro, a partir das 14h, na sede do 
SindMusi, e terá como tema “Mulhe- 
res na Música do Rock Metal". 


O objetivo do encontró é dar pros- 
seguimento as demandas das mu¬ 
sicistas, bem como pensar políticas 
públicas e acoes específicas. A ideia 
é que surjam mais projetos de lei que 
contemplem a questáo do género. 

A programacáo oficial está quase 
definida, faltando apenas a confirma- 
cáo de alguns palestrantes. No entanto, 
nomes de peso, como o da fonoaudió- 
loga Karina Otubo e das pesquisadoras 


Abda Medeiros, Claudia Azevedo e 
Gheise Vasconcelos, também percus- 
sionista, já estáo confirmados. 

Dentre os temas abordados, o 
seminário irá discutir a participa- 
cáo das mulheres na música, saúde 
ocupacional, questoes trabalhistas, 
legislacáo e políticas públicas espe¬ 
cíficas. Confira a programacáo com¬ 
pleta do evento no site do SindMusi 
(www.sindmusi.org.br). 
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REVISTAMUSICAL 











Ludmila Maia 


Aconteceu 

tIÁ 05 AÍI05 

Odia 13deabrilde 1930 é 
urna data especial para o Sin- 
dMusi. Foi naquele momento 
da nossa historia que o en- 
táo Presidente da República, 
Getúlio Vargas, reconheceu 
o Centro Musical do RJ (Sin- 
dMusi/RJ) como de utilidade 
pública. Pesaram na decisáo 
de Getúlio os servicos presta¬ 
dos á arte pelo Centro, desde 
a época de sua fundacáo, e 
o tato de ter em seu quadro 
social cerca de quatrocentos 
professores de orquestra. 

Ainda na década de 30, o 
Centro Musical foi reconheci- 
do como sindicato da classe 
pelo Ministério do Trabalho, 
em 17 de fevereiro de 1932, 
quando comecou a prestar 
contas ao governo sobre os 
nomes e enderecos de seus 
socios, leis internas e seus 
recursos financeiros. Entre 
as principáis mudancas con- 
tidas nos novos estatutos, f¡- 
gurava também o direito de 
se tornar o Centro Musical o 
único organizador de funcoes 
teatrais no Rio de Janeiro. 



Encontró do Presidente Getúlio 
Vargas com a diretoria do Centro 
Musical do Rio de Janeiro, tendo a 
sua direita o presidente do CMRJ, 
Henrique Spedini, e o Maestro José 
Siqueira (segundo á direita na foto] 



advogada trabalhista do SindMusi. diretora do Instituto 
de Advogados do Brasil e membro permanente da 
Comissao de Direito Trabalhista da OAB 


ASSEDIO MORAL 

Além do mercado de trabalho 


A busca incansável pelo poder e por 
bens materiais e a banalizacáo dos meios 
utilizados para obter esses icones con¬ 
temporáneos de sucesso converteram- 
-se numa equacáo bastante perigosa 
nos dias atuais. 0 resultado déla já tem 
nome e cresce silenciosamente no mer¬ 
cado trabalhista: assédio moral. 0 mal 
nao é recente. Aliás, pode-se dizer que é 
tao antigo quanto o trabalho. A novidade 
está na intensificacáo e gravidade do fe¬ 
nómeno. 

0 assédio moral nada mais é do que 
o “psicoterror”, onde o trabalhador é 
submetido a situacóes constrangedoras 
e humilhantes, de maneira reiterada e 
prolongada. Os estudos sobre o tema ain¬ 
da sao embrionários, urna vez que a prá- 
tica é de difícil deteccáo. Sabe-se, porém, 
quejé alcanca índices preocupantes, por 
conta do número de processos movidos 
com base no tema, e hoje é tido como 
um dos males mais terríveis que atingem 
os trabalhadores do mundo todo, pois se 
trata de urna violencia perversa que gera 
fortes danos ao individuo. 

0 assédio moral pode ocorrer du¬ 
rante a jornada de trabalho ou fora déla, 
mas sempre em razáo das funcoes exer- 
cidas pela vítima. Na maioria dos casos, 
o assediador desestabiliza psicológica¬ 
mente seu alvo e o objeto de ataque nem 
sempre é o produto do trabalho deste, 
mas sim algum atributo físico sobre o 
qual o agressor faz alusóes sempre de 
forma debochada e desqualificadora. 
0 efeito para a vítima é nefasto e causa 
desde falta de apetite e insónia, passando 
por dores generalizadas, distúrbios di¬ 
gestivos e aumento da pressao arterial, 
podendo chegar ao ápice, que seriam as 
tentativas de suicidio. 

Em um primeiro momento, pode-se 
imaginar que o assédio moralseja um pro¬ 
blema apenas do funcionário assediado. 
Grande equívoco! A prática é um péssimo 
negocio para as empresas. Afinal, casos 
desse tipo provocam prejuízo na produti- 


vidade do empregado e no andamento dos 
negocios. Isso sem esquecer os elevados 
custos decorrentes dos danos, já que a 
empresa tem que arcar com a indeniza- 
cáo gerada por meio de demanda judicial 
trabalhista movida pela vítima. 

Para ter urna nocáo da queda da 
produtividade, urna pesquisa feita pela 
Associacáo Italiana contra Mobbing e o 
Stress Psicossocial (PRIMA) afirma que 
a prática do assédio moral no ámbito do 
trabalho reduz em 80% a capacidade in¬ 
dividual de trabalho da vítima, gerando 
urna reacao em cadeia na equipe a qual 
está vinculada. Aliado a isso, há um nú¬ 
mero bastante expressivo de licencas e 
faltas ao trabalho decorrentes de doen- 
cas psíquicas geradas pelo assédio. 

Mesmo diante desses números, 
tudo indica que os casos estáo aumen¬ 
tando. Segundo a Organizacáo Interna¬ 
cional do Trabalho (OIT), os países de¬ 
senvolvidos, como Finlandia, Alemanha, 
Reino Unido e Estados Unidos sao os que 
mais tém sofrido com esse tipo de violen¬ 
cia, porém, no Brasil, a prática também 
apresenta expansao. 

Urna pesquisa feita pela vice-coor- 
denadora do Núcleo de Estudos Psicos- 
sociais da Dialética Exclusáo/lnclusáo 
Social (NEXIN/PUC/SP), Margarida Bar- 
reto, afirma que o assédio moral atinge 
36% dos brasileiros, estando 66% desse 
percentual localizado no Sudeste - nao 
por acaso a mais importante regiáo in¬ 
dustrial, comercial e financeira do país. 
Segundo o Ministério do Trabalho e Em¬ 
prego (MTE), as vítimas mais frequentes 
sao mulheres, negros e homossexuais. 

É hora de se promover no país um 
estudo sério e abrangente sobre o tema. 
0 assédio moral nao é apenas um mal 
que acomete o vizinho. É urna realidade 
que pode estar muito mais próxima do 
que se pode imaginar, um problema que 
já atinge grande número de empresas e, 
em curto prazo, pode ganhar contornos 
epidemiológicos. 






CONVENIOS E BENEFICIOS 


Confira as vantagens exclusivas de ser um associado do SindMusi 


SERVICOS GRATUITOS NA SEDE 
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ATENDIMENTO JURÍDICO 

Agendamento pelos telefones (21) 3231-9850 e 2532-1219 
Área Cível e Previdenciária - Dr. Edson Jr. 

2 a , 4 a e 6 a feiras 

Área Trabalhista - Dr a . Ludmila Maia 
3 a e 5 a feiras 

PORTAL E QUADRO DE AVISOS 

Envié para comunicacaofdsindmusi. org.br seu realese com até cinco linhas, 
urna foto para postar em nosso site, agenda de shows ou anúncio. 

INTERNET* 

Disponibilizamos dois computadores com internet em banda larga, para 
uso exclusivo dos associados. 


ATENDIMENTO MÉDICO E0D0NT0LÓGIC0* 

Consulta simples, por ordem de chegada 
Clínico Geral - Dr. Carlos Augusto 
2 a feira, das 9h as 12h e das 13h as 17h 
4 a feira, das 9h as 12h 
5 a feira, das 14h30 as 16h30 

Cardiología - Dr a . Mara 
3 a feira, das 15h as 17h 
6 a feira, das 13h as 16h 

Odontología - Dr. Jorge Bitar 
De 2 a a 5 a feiras, das 13h as 16h 

*SERVIC0S EXTENSIVOS AOS DEPENDENTES 


CONTRIBUICAO SINDICAL 


ANUIDADE SOCIAL 


Até 28/02/2015 
R$ 124,00 


Após 01/03/2015 
R$ 132,00 


Até 28/02/2015 
R$ 86,00 


Após 01/03/2015 
R$ 92,00 


Trans 

Pacific 


TRANSPACIFIC VIAGENS E 
TURISMO 

Descontos de 2% em passa- 
gens aéreas nacionais ou internacionais e de 
5% em pacotes e em hospedagens no Brasil 
e no exterior. 

Av. Rio Branco, 185, sala 1203, Centro 
(21) 2220-6550 I transpacific.com.br 


ESPORTEELAZER - 

ASSOCIACÁO CRISTA DE MOCOS 
DO Rj - UNIDADE LAPA 

Descontó de 20% e isencao da 
taxa de inscricao para os asso¬ 
ciados e funcionários (esposa e filhos de 6 
a 15 anos) em atividades físicas para todas 
as idades. 

(21) 2509-5727 I acmrjfdacmrj.com.br 


Y 


ACM 


SATISFACTION DISCOS 

Raridades musicais. Asso¬ 
ciado tem descontó de 10% 
na compra de qualquer pro- 
duto e pode vender seus CDs em consig- 
nacao. 

Rúa Buenos Aires, 95/sala 214 - Centro 
(21) 2521-2893 I satisfactiondiscos.com.br 



SERVICOS 



ALUGUELDE CARROS 

Descontos especiáis em alu- 
guéis de carros para associa¬ 
dos. Para ter acesso ao des¬ 
contó, o associado deve retirar 
comprovante na sede do SindMusi. Telefone 
para contato: 3231-9850. 
www.unidas.com.br 

VILA MUSICAL 

v. vita 10% de descontó nos en- 

saios. 

Grajáu: (21) 2238-4467 | 3172-5199 
contatofdvilamusical.com.br 
(21) 2234-0366 

maracanafdvilamusical.com.br 



„ ESPACO PARA AULAS E 
* ENSAÍOS 

I * Salas disponíveis para rea- 
lizacao de aulas e ensaios 
de segunda a sexta-feira das 10h as 18h. 
Socios: R$ 8 por hora. Nao socios: R$ 
20 por hora. Rúa do Teatro, 7, Largo Sao 
Francisco, Centro. 

Agendamento: (21) 3231-9850 


STUDIO MERCURY- 
SÁ0J0Á0 DE MERITI 

20% de descontó nos en¬ 
saios e gravacao. 

Telefone e whatsapp: 
98339-4462 - Israel 




(21) 3025-2090 


DUNAS FILMES 

Descontos de até 20% em 
registros audiovisuais de 
shows, workshops, pales¬ 
tras, eventos, producao de 
vídeo demo etc. 

I 97102-6904 | 97102-6904 


98786-8080 I 98786-8080 


/ Font;: 


STUDIO FORUM- 
BOTAFOGO 

20% de descontó nos en¬ 
saios. Rúa Professor Alfre¬ 
do Gomes, 33, Botafogo. 
contatofdestudioforum.com.br 
2246-6200 | 3251-7252 
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REVISTAMUSICAL 
















ENSINO 


f INTENSIVO DE MUSICA 

Descorito de 80% rías mensali- 
dades para os socios e de 50% 
rías mensalidades para dependentes 
dos socios. Rúa Pedro I, 4 sala 205, Pra- 
ca Tiradentes.Convenio com a Faculda- 
de de Música do CBM-CEU - Conserva¬ 
torio BrasiLeiro de Música - descontó de 
60% ñas mensalidades. 

Maiores informacóes: 
www.intensivodemusica.com.br 
secretariafdintensivodemusica.com.br 
(21) 98819-5957 I 2221-5313 I 98884-5313 


Talentos do Futuro - Capacitacao Artística, 
Teatro, Música, Artes Plásticas e Danca. Rúa 
General Roca, 362, Tijuca. (21) 2568-5451. 
tocandoemvocefdgmail.com 



MUSIMAGEM- 

CONSERVATÓRIO BRASILEIRO 
DE MÚSICA 


Descontó de 30% no curso “Música para 
Imagem”. Centro Universitário - Av. Graca 
Aranha, 57, 12° andar, Centro. 

(21) 3478-7600 I 3478-7610 
culturalfdcbm-musica.org.br 


r' ^ INSTITUTO TOCANDO EM VOCÉ 

\ sj/ Gratuito para dependentes de 
W associados com renda mensal 
até dois salários. Projeto Social 
Tempo de Infancia - Oficina Coral Projeto 


JARDIM ESCOLA TEMPO DE INFANCIA 

Isencáo de taxa de matrícula e descontó 
de 20% na mensalidade. 

(21) 2284-0085 
tocandoemvocefdgmail.com 


láTE^S 


IATEC- INSTITUTO DE ARTES E 
TÉCNICAS EM COMUNICACÁO 


Descontos de 15% em cursos profesiona¬ 
lizantes e programas de treinamento em 
áudio, vídeo, iluminacao, música eletró- 
nica, producáo de evento e elaboracáo de 
projetos. Rúa Pedro I, 4, sala 202, Praca 
Tiradentes, Centro. 

(21) 2493-9628 I 2486-0629 


iatec.com.br 


SKILL SKILL IDIOMAS 

Descontó de 30% ñas 
unidades: Vila da Penha, Taquara, 
Tijuca, Madureira, Vista Alegre, Fonseca, 
Cordovil, Duque de Caxias, Sao Joáo, 
Padre Miguel, Sao Goncalo, Icarai, Niteroi 
Centro, Nova Iguacu (Centro e Posse) e 
Belford Roxo 


PREVIDENCIA COMPLEMENTAR 


ASSINATURA 



CULTURAPREV 


CULTURAPREV 


Profissionais da cultura tém um plano de pre¬ 
videncia complementar exclusivo, com custos 
reduzidos. Administradora: Fundacáo Petro- 
bras de Seguridade Social - Petros. 

0800 025 35 45 
petros.com.br 



BACKSTAGE 


Descontos de 10 a 20% nos produtos da Edi¬ 
tora H. Sheldon: livros sobre áudio e música 
e revista Backstage, especializada em áudio, 
música e iluminacao. 
produtosfdbackstage.com.br 
backstage.com.br I editorahsheldon.com.br 


UNIMED-RIO 

Ampia rede credenciada e ca¬ 
rencia reduzida. Administra¬ 
dora: Qualicorp Administrado¬ 
ra de Beneficios S.A. 

(21) 3223-9055 I unimed.com.br 

CLÍNICA CORPILUX 

Descontó de 30% em tratamien¬ 
tos dermatofuncionais e holísticos e de 15% 
em tratamentos de fisioterapia geral. Fisio¬ 
terapia dermatofuncional em estética facial, 
corporal, capilar, drenagem linfática, trau¬ 
matología e ortopedia, preventiva, sequelas 
de queimaduras, psoríase, pré e pós-ope- 
ratório de cirurgias plásticas, reparadoras e 
ortopédicas, cromoterapia clínica. Rúa Dias 
da Cruz, 414, sala 103, Méier (21) 3437-8334 
I 9629-1389 

atendimentofdcorpilux.com.br 
Twitter: ídcorpilux I Facebook: Corpilux 


- SAÚDE - 

De.s CLÍN|CA|BEAS 

. Descontó de 30% em 

tratamentos diversos: acupuntura, ele- 
troacupuntura, acupuntura a láser, fisio¬ 
terapia - correcáo postural, respiratoria, 
musculoarticular (ortopédica, neurológi- 
ca, reumática) -, RPG funcional, shiatsu 
maca ou cadeira, auriculoterapia, drena¬ 
gem linfática, stiper, bandagem funcio¬ 
nal (kinesio), 30% de descontó. Descontó 
de 50% em consulta exame/tratamento 
com acupuntura Ryodoraku. Rúa Dona 
María, 100, Vila Isabel. 

(21) 2572-2210 I 2572-2215 
ibeasposgraduacao.com 

ÓTICA HIPERVISÁO 

Descontó de 20% á vista e de 12% no cre- 
diário em até seis vezes sem juros. Matriz: 
Rúa Voluntários da Pátria, 45, loja B, Bota- 
fogo (21) 2527-2720, 2286-6052 Filial: Rúa 



Farani, 3, loja A, Botafogo. 

(21) 2554-5077 

PSICÓLOGA - DR a ELIANE MIRANDA 

Descontó de 30% em atendimento de ado¬ 
lescentes e adultos. Rúa Baráo de Sao 
Francisco, 373, sala 303, Vila Isabel. 

(21) 3683-2917, 9299-2534 

DENTISTA - DR a ELIANE TASSIS 

Descontos de 20% a 35% em servicos de 
prevencáo/reeducacáo e conscientizacáo 
em saúde bucal, clareamento, estética, 
dentística, prótese, ortodontia, endodontia, 
cirurgia e implantodontia. Consulta inicial 
para avaliacáo clínica e realizacáo de pe¬ 
didos de exames complementares com 
descontó de 60%. Rúa Miguel Lemos, 41, 
sala 1003, Copacabana (próximo ao metro 
Cantagalo). 

(21)3813-4094 
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Novos Ventos 

Em seu CD de estreia, o Trio 
Capitu, formado em 2012 por So¬ 
fia Ceccato (flauta), Janaína Pe- 
rotto (oboé) e Débora Nascimento 
(fagote), se lanca num repertorio 
de compositores brasileiros de 
vertentes variadas, explorando a 
rica sonoridade dessa combina- 
cao de timbres. 0 CD, cuja dire- 
cao artística é de Dhyan Toffolo, 
conta com obras de compositores 
de destaque na cena contempo¬ 
ránea, como Alexandre Schubert, 
Sergio Roberto de Oliveira, José 
Orlando Alves, Marcos Lucas, An- 
derson Alves e Rogério Rosa, en¬ 
tre outros. 0 trio desenvolve um 
trabalho de recuperacáo de sua 
formacáo instrumental, levando 
a música de cámara para os mais 
diversos públicos e locáis. 


Conexdes Musicais 

Em evento que lotou o audito¬ 
rio do SindMusi e teve a presenca 
de autoridades, profissionais de 
saúde, músicos e usuários de ser- 
vicos de saúde mental, a psicólo- 
ga, escritora e professora Raquel 
Siqueira-Silva, especialista em 
Musicoterapia pelo Conservatorio 
Brasileiro de Música, lancou o livro 
“Conexoes Musicais: Musicotera¬ 
pia, Saúde Mental e Teoría Ator- 
-Rede”. A obra contém 264 pági¬ 
nas e é baseada na dissertacáo de 
mestrado da autora, onde práticas 
musicais e artísticas aplicadas á 
saúde mental sao apresentadas. 
‘A música é agregadora, e seu 
potencial . 
de empo- 
deramento 1 
de coletivos 
é forte”, as- 
sinala Ra¬ 
quel, acres- 
ce n t a n d o 
que o lan- 
camento su- 


Conexoes 

Musicais 


perou suas 
expectativas. 


NOTAS MUSICAIS 


Lei de Incentivo á Cultura 

A Secretaria de Estado de Cultura, através da Superintendencia da Lei de 
Incentivo, encerrará as inscriqóes de projetos na Lei Estadual de Incentivo á Cul¬ 
tura do Rio de Janeiro em 27 de novembro de 2015, de acordo com o cronograma 
disponível no www.cultura.rj.gov.br. 


Denúncia ao MIE 

O SindMusi apresentará denúncia ao Ministério do Trabalho e Emprego, reivindi¬ 
cando que seja fiscalizada a forma de contratado dos músicos em hotéis, restaurantes, 
bares e similares do municipio do Rio de Janeiro. A medida se dá em razáo de o SindRio 
ter ignorado, pela terceira vez, a reuniáo de mediaqáo solicitada pelo SindMusi para 
inicio da negociaqáo objetivando a Convenqáo Coletiva para o bienio 2015/16. 




CULTURAPREV 


CUlTURAprev; planeje o amanha sem 

ara 


Cuntiera o C U LT LJ R; Apr fty, u Plano ikí Coi n jjI trm é? i i t a r 

desenvolvido para yi tribalhadfreá da Cultura. 

O CULtURAprev é administrado pela ReírosPetrobras de 
Sd£u r i dade Social, urnj en lid u de sem fins lucrativos que qfereco es 
melhorg^ condi toes do mercado, 

Ouiiis as principáis características do CULTURAprrv? 


| CUlTURAprev 

coma 

funcione 

o f»*i Peíanle fui conTT«buiffetrs qur pfflo 
eompLir um fundo que ser* invalida em iplica^flirs 
frn«WÍ 4 r*« Wv w tfnit o 

ywj renda tk 

IdBufce pur* 

A partí! de 55 »IW de 'dpifE e 5 mnnv dE ranÍTiti 4 i»íí Q 

Pona til Ndddc 

Pniutailí darle tfr trantírrpr rcrurso* de &u i ría 
pían* ea ra o CÜtlUHAprev, «rpi mentó nttft dt 

tufe** oy tributo*- 

Rebate 

A partir de & wtn d* vmrulatAd ao Rían* 

Irn Iroslo dl> Renda 

Ai pftiii n Plano podeiri ser abunda* da 

base d* ciltúlo dít IR ™ até i di» sua mrd* frut* 


AGEN DE UMA VJ5ÍTA 

Envíe um e-mail pssra pelrosprevídencia^ pctroi.e0m.br. Se preferir, 

Irflur pJM (3!) 76Q5-Z554 c SOlidt» 3 VÍí¡t3 de Mm Consultor. 


PetroS 


X" 

MOMÜE 

Cígou 




























Carolina Valverde 


0 USO DO 
CORPO DO 
BATERISTA 


LSAÚDE 


fisioterapeuta especializada 
em saúde do músico 



Relaxamento é fundamental na performance 


Caros leitores, nesta e na próxima 
coluna talaremos sobre o workshop “A 
Biomecánica do Baterista”, evento ide¬ 
alizado por mim e pelo baterista Arthur 
Rezende e realizado em Belo Horizonte, 
em agosto. Assim, resolví estender um 
pouco mais o assunto nesta entrevista. 

Arthur é um superbaterista com 
competencias técnicas e musicais espe¬ 
ciáis e, além disso, um professor cons¬ 


ciente e preocupado com as questóes 
relacionadas ao corpo e á saúde. 0 even¬ 
to foi superespecial e, nessa primeira 
turma, tivemos quinze bateristas parti¬ 
cipantes. 

Em que momento e por que vocé 
voltou sua atencáo para as questóes do 
corpo e da saúde do baterista? 

Quando comecei a lecionar, há qua- 
torze anos, já me preocupava com as 
questóes relacionadas á postura e ao 
relaxamento muscular, que estao di- 
retamente ligadas ao desenvolvimento 
de urna boa técnica. Há uns tres anos, 
quando eu comecei a sentir dores ao to¬ 
car, percebi que havia mais informacóes 
sobre essas questóes que eram desco- 
nhecidas dos próprios bateristas. Entao, 
enquanto tentava urna cura para minhas 
dores através da fisioterapia conven¬ 
cional, sem obter sucesso, eu buscava 
informacáo especializada, pesquisando 
por conta própria sobre anatomía, le- 
sóes, o que o mau exercício da minha 


profissáo poderia causar etc. E, quando 
comecei a me tratar com vocé, acabei 
por me aprofundar no assunto, conse¬ 
guido, ao mesmo tempo, adquirir urna 
importante bagagem sobre este tema e 
ter o meu problema de saúde resolvido. 

Quais sao as queixas mais comuns 
dos bateristas relacionadas á perfor¬ 
mance musical? E qual sua opiniáo? 

As principáis queixas sao dores na 
máo, no antebraco, no cotove- 
lo, nos ombros, ñas costas e no 
joelho. Um dos motivos é o fato 
de a batería ser um instrumento 
recente, cuja técnica se encontra 
em constante evolucao. Existem 
várias maneiras de seguraras ba¬ 
quetas, de efetuar um toque, as¬ 
sim como há várias técnicas para 
trabalhar o pedal de bumbo etc. 
Com tantas opcóes, se o bateris¬ 
ta nao se valer dos conhecimen- 
tos relacionados á biomecánica, 
ele pode se lesionar. Além disso, 
muitos bateristas nao possuem 
urna boa técnica ou urna rotina 
de estudos constantes, transfor- 
mando-se em verdadeiros atletas 
de fim de semana. Resumindo: nao há 
dúvida de que o principal causador das 
lesóes nos músicos é a desinformacao. 

0 quanto a distancia, a qualidade e 
altura do banco, a posicáo do set, o peso 
das baquetas e a posicáo da estante de 
partitura podem influenciar na saúde do 
baterista? 

Gosto de dizer que a batería deve 
ser montada de forma que respeite os 
nossos movimentos. Como trabalhamos 
sentados, é indispensável a utilizacáo de 
um bom banco de batería. É importante 
que ele seja confortável e que sua estru- 
tura seja firme. Outro detalhe importan¬ 
te é nao deixá-lo travado, possibilitando 
que gire, facilitando, assim, o alcance 
das pecas periféricas sem que haja urna 
torcao da coluna. Sobre a distancia do 
banquinho, deve ser calculada de forma 
que a articulacao do joelho nao fique á 
frente do tornozelo. E a altura deve ser 
pensada de forma que o joelho nao fique 
em um plano superior ao quadril. 


A escolha das baquetas deve ser 
compatível com o trabalho a ser execu- 
tado. Imaginemos a baqueta como urna 
ferramenta: um martelo, por exemplo. 
0 peso do martelo é escolhido depen- 
dendo do trabalho que será feito. Para 
trabalhos sutis, martelo leve; para pre¬ 
gar um prego na parede, martelo médio 
(doméstico); e para derrubar urna pare- 
de, urna marreta pesada. Se utilizarmos 
esse mesmo raciocinio com as baque¬ 
tas, escolheremos sempre aquela mais 
adequada ao momento. É importante 
constatar que nao é a forca do pedreiro 
que derruba a parede, é o peso da mar- 
reta. Porém, o pedreiro precisa estar 
apto a operar sua ferramenta. No caso 
dos bateristas versáteis, que atuam em 
diversos estilos, é importante que este- 
jam preparados para tocar com baque¬ 
tas pesadas. Dessa forma, quando eles 
precisarem tocar com urna baqueta mais 
leve, nao se lesionarao. 

No caso dos bateristas destros, a 
perna direita fica alinhada ao bumbo. 
Isso faz com que o centro do corpo fique 
direcionado á esquerda do set, tornando 
este o lugar mais adequado para se po- 
sicionar a estante de partitura, o moni¬ 
tor, o notebook etc. 0 ponto central de 
urna batería normalmente é o bumbo, 
mas o ponto central do baterista fica en¬ 
tre o pedal do chimbal e o pedal de bum¬ 
bo. Ou seja, á esquerda do kit. 

Na sua opiniáo, como professor, 
quais sáo os erros técnicos mais co¬ 
muns que podem interferir negativa¬ 
mente no corpo do baterista? 

Sem dúvida, a tensáo. 0 objetivo 
da técnica é obtermos o maior resul¬ 
tado com o menor esforco, o que sé se 
consegue com relaxamento. A baqueta 
precisa estar solta ñas máos para que 
consiga trabalhar sozinha. Além disso, 
as articulacóes devem estar relaxadas 
para que o corpo náo tenha dificulda- 
des ao se movimentar, principalmente 
quando se almeja ter velocidade, preci- 
sáo e dinámica. Urna má postura preju- 
dica muito o desenvolvimento da técni¬ 
ca, na medida em que postura também 
é técnica. 
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Quando vocé precisa 
plano que une 
economía e a ampia 
médica da Unimed-Rio, 

a Qualicorp 
está do seu lado. 


íígue r npttn'i'U.v esto oportüMitodz fi&tíáda 'ptím vórt. 

0800 799 3003 

Dü 3 Mia-liin, iláfi Hh ás’ 2 IÍ¡; áús i olí Kílfli, 

www.quaLicorpdosetil3do.com.br 


Músico, sóa Qualicorp acrece o plano 
cíe saúde do íeito que voc é prensa, 
em rosMli^üeí es persa k 

Somos líder de mercado e adminisinmos 
os planos de milhñes de hrasüelros. 
Temos i jarcería rom d 5índMusi-R! e tnaís 
cíe 500 ent¡darles de rla^e e pillísimos 
a for^a des^a coleefridade para negociar 
presos mais baixos para vc*cé. L 


© 


Qualicorp 

Sempre do seu lado. 


Ouaiidaóe 
e credibUidade. 


*r&;ry *■condic¿es Dbtldüt pdz nefíidacSn cnTeUwa ds Qll^Hgüfp can operadoras d e 5 -auiie pífiifira!'. 

J L.-r i? jíiide • irl- • a por e¡J<*3o. conforme v. i fifí a* da ANL níoírasfocs r-ean-tedii! A comei -I í.m plenos reJtKllr i ¿ten Je sbrangén ia U - |M 
riHp&iiivi jptr jdSüi ^ d? sjuíte, 0* í fl$ rato titátf w^lles í illífíí5í? r par pji i* da raptcllH Buerador* te Múdt, rtUrtüwfti *> 

wTmTl oanU al uais e le ¿ 3 it (_f« n rs S.GS6/98), Constes ¿nnlr a l uai& disponLvaC* par a anáLise. luhha/2Q 15-^. PT^J^ 




















